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Oseveroajuste fiscal ado-
tado pelo governo do Es-
tado no início do ano en-
colheu os investimentos
públicos estaduais em
70,2% no primeiro se-
mestre de 2015. A aplica-
çãodessesrecursosemse-
tores como infraestrutu-
ra, educação e saúde di-
minuiu de R$ 333,2 mi-
lhões, nos primeiros seis
meses de 2014, para
R$ 99,4 milhões no mes-
mo período deste ano.
O governo, entretanto,

não trata a medida como
corte, e sim como “reade-
quação do orçamento”.
Em comparação ao mes-
mo período de 2014, a ar-
recadação estadual pas-
sou de R$ 5,206 bilhões,
no primeiro semestre de
2014, para R$ 5.060 bi-
lhões no mesmo período
de 2015, uma redução de
2,8%. Segundo a secretá-
ria de Estado da Fazenda
(Sefaz), Ana Paula Vesco-
vi,aquedarealdareceitaé
ainda maior. “Se fosse
ajustarpelainflação,daria
uma queda real de
10,7%”, avalia.
Ao mesmo tempo em

que os investimentos de-
saceleraram no Estado, o
custeio damáquina públi-
ca aumentou 1,9% (R$

18,4milhões).ASefazjus-
tifica que esse resultado
“engana”, já queR$ 112,8
milhões do orçamento do
Estado teriam sido desti-
nados ao pagamento de
dívidas de “exercícios an-
teriores”. “Tivemos, na
verdade, queda de 6,7%
nasdespesasdocusteiodo
exercício atual”, pondera.
Outro gasto que au-

mentouforamosencargos

da dívida, que passaram
de R$ 239,8 milhões para
R$ 265,7 milhões, em
2015, uma variação de
10,8%que o governo atri-
bui ao cenário econômico
nacional. “As taxas de ju-
ros aumentaram, os índi-
ces de inflação aumenta-
rame isso se reflete no au-
mentodos encargos dadí-
vida do período”, argu-
menta Vescovi.

VITOR JUBINI/ARQUIVO

Ana Paula Vescovi afirma que houve, na verdade, “readequação do orçamento”

Fundap diminui arrecadação no Estado

A mudança nas regras
do Fundo de Desenvolvi-
mento dasAtividades Por-
tuárias (Fundap)ajudoua
acentuarosdanossofridos
pela economia capixaba.
Aarrecadaçãonosseispri-
meiros meses de 2015 foi
15,9%menor que a regis-
trada no mesmo período
de 2014. Passou de R$
289,9 milhões para R$
243,8 milhões, queda to-

tal de R$ 46,1milhões.
A secretária da Fazenda,

Ana Paula Vescovi, explica
que, para compensar as
perdas, o governo tem agi-
do para buscar outras fon-
tes de recursos. “O tesouro
perdeuacapacidadedege-
rar recursospara fazer seus
próprios investimentos. Na
verdade, trata-se de um
ajuste de investimentos à
capacidade de caixa do te-

souro,” afirma.
Ainda de acordo com

Ana Paula, em todo o ano
passado, o déficit foi de
R$ 553milhões. Somado
às despesas sem empe-
nho, chegaria a R$ 780
milhões. “Se as medidas
de ajuste fiscal não tives-
sem sido adotadas, o dé-
ficit chegaria a R$ 1 bi-
lhão ao final de 2015”,
completa ela.
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DEMONSTRATIVO DE CAIXA DO TESOURO ESTADUAL

Receita de caixa
do Tesouro

t 1º semestre - 2015
R$ 5,06 bilhões

t 1º semestre - 2014
R$ 5,20 bilhões

Na comparação entre o

primeiro semestre de

2014 com o mesmo

período deste ano,

houve queda de 2,8%

na receita.

Despesa total
do Tesouro

t 1º semestre - 2015
R$ 4,99 bilhões

t 1º semestre - 2014
R$ 5,18 bilhões

Na comparação entre o

primeiro semestre de

2014 com o mesmo

período deste ano, houve

queda de 3,7% na

despesa total.

Investimentos
e inversões

t 1º semestre - 2015
R$ 99,4 milhões

t 1º semestre - 2014
R$ 333,2 milhões

Os investimentos no Estado
caíram 70,2% na
comparação entre o 1º
semestre deste ano com o
mesmo período de 2014.

Fonte: Sefaz

EM CAIXA

5.06
bilhões de reais

Foi a arrecadação esta-

dual no primeiro semes-

tre deste ano: 2,8% me-

nos do que em 2014.

OPINIÃO DA GAZETA

Por uma gestão
pública eficiente

É de se lamentar o
fato de os ajustes fis-
cais, aqui ou em Bra-
sília, se darem, quase
sempre, via corte de
investimentos. Os go-
vernos precisam gas-
tar menos, mas não é
possível que a tosada
seja sempre maior no
gasto “bom”. Os ges-
tores públicos argu-
mentam ser mais di-
fícil cortar custeio e
pessoal, mas é justa-
mente aí que residem
os cortes mais im-
prescindíveis, aqueles
que a sociedade exige
que sejam feitos.

EM 6MESES, ESTADO CORTA
70% DOS INVESTIMENTOS
Educação, saúde e infraestrutura receberam apenas R$ 99,4 milhões

Já com o corte de pes-
soal, uma das bandeiras
daatual gestão, o governo
conseguiu economizar
apenas R$ 20 milhões. O
custo passou de R$ 2.521
bilhões nos seis primeiros
meses de 2014 para R$
2.501 bilhões em 2015.

BALANÇO
O balanço geral do

caixa do tesouro esta-

dual foi apresentado on-
tem, pela Sefaz, e revela
um superávit de R$ 69,7
milhões no primeiro se-
mestre de 2015. Os ajus-
tes que levaram a esse
resultado são tratados
pelo governo como ne-
cessários para colocar as
contas em dia.
SegundoaSefaz,ototal

economizado vai ser usa-
do no pagamento de des-
pesas, de pessoal e cus-
teio, que normalmente
aumentamnosegundose-
mestre. Além do paga-
mento de bônus para pro-
fessores e gastos com 13º
salário, há reajustes de sa-
lário previstos para sete
categorias, que vão pesar
ainda mais a folha até o
fim do ano.
Para ajudar no caixa

neste segundo semestre,
a secretária prevê um re-
forço no orçamento, que
deve chegar por meio do
Refis e da aceleração de
julgamentos de recursos
tributários. “Nós mante-
mosanossametadeequi-
librar as contas e zerar o
déficit de caixa até de-
zembro deste ano. A ava-
liação que fazemos é de
que o ajuste fiscal tem si-
do bem sucedido e despe-
sas correntes do governo
têm sido contidas”, com-
pleta a secretária.


